
A r t i g o  i n é d i t o

Dental Press J Orthod 44 2010 Sept-Oct;15(5):44-78

Medidas lineares dos estágios 
de desenvolvimento da dentição 
permanente humana usando Tomografia 
Computadorizada de Feixe Cônico: 
um estudo preliminar

Carlos Estrela*, José Valladares Neto**, Mike Reis Bueno***, Orlando Aguirre Guedes****, 
Olavo Cesar Lyra Porto*****, Jesus Djalma Pécora******

Objetivo: determinar as medidas lineares dos estágios de desenvolvimento da dentição perma-
nente humana, usando tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC). Métodos: este 
estudo foi desenvolvido a partir de bancos de dados de clínicas radiológicas privadas, envolvendo 
18 pacientes (13 do sexo masculino, 5 do sexo feminino, com idades variando entre 3 e 20 anos). 
As imagens das TCFC foram obtidas por meio do sistema i-CAT e medidas com uma função 
específica do programa desse mesmo sistema. Duzentos e trinta e oito dentes foram analisados, 
em diferentes estágios de desenvolvimento, nos planos coronal e sagital. O método foi baseado 
na delimitação e mensuração das distâncias entre pontos anatômicos correspondentes ao desen-
volvimento das coroas e raízes dentárias. A partir dos valores obtidos, pôde-se desenvolver um 
modelo quantitativo para se avaliar os estágios inicial e final de desenvolvimento para todos os 
grupos dentários. Resultados e Conclusões: as medidas obtidas dos diferentes grupos dentários 
estão de acordo com as estimativas das investigações publicadas previamente. As imagens por 
TCFC dos diferentes estágios de desenvolvimento podem contribuir no diagnóstico, planeja-
mento e resultado dos tratamentos em diversas especialidades odontológicas. As dimensões das 
coroas e das raízes dentárias podem ter importantes aplicações clínicas e em pesquisas, consti-
tuindo uma técnica não invasiva que contribui com estudos in vivo. Entretanto, mais estudos são 
recomendados a fim de minimizar possíveis variáveis metodológicas.
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INTRODUÇÃO
O conhecimento dos estágios de desenvol-

vimento da dentição permanente é essencial 
para um excelente manejo clínico em diversas 
especialidades odontológicas, uma vez que in-
fluencia no diagnóstico, planejamento e resul-
tado do tratamento. 

Vários estudos16,19,20,21,24,26,27,28,34,35,38-41,44,46,47,49 
avaliaram a mineralização e o desenvolvimen-
to de dentes permanentes a partir de diferentes 
metodologias. Imagens radiográficas, apesar de 
corresponderem a um aspecto bidimensional 
de uma estrutura tridimensional, constituem o 
recurso mais utilizado para se determinar a mi-
neralização e o estágio de desenvolvimento da 
dentição humana20,34,35,39,49. Um estudo clássico 
de Nolla35 avaliou, empregando radiografias bu-
cais, os estágios de desenvolvimento dos dentes 
permanentes humanos. De acordo com o desen-
volvimento, os diferentes estágios foram gradu-
ados numa escala de 0 a 10. 

Os avanços tecnológicos oferecem modali-
dades de imagem que têm contribuído expressi-
vamente com a radiologia odontológica, a partir 
de ferramentas auxiliares de diagnóstico, como: 
radiografia digital, métodos densitométricos, 
tomografia computadorizada de feixe cônico 
(TCFC), ressonância magnética, ultrassonografia 
e técnicas nucleares8. Essas imagens detalhadas 
apresentam alta resolução das estruturas bucais 
e permitem a detecção precoce de alterações nas 
estruturas maxilofaciais. 

Desde a introdução da tomografia compu-
tadorizada2,17,37, tem sido observado que a sua 
aplicação clínica permitiu significativa revolu-
ção na área da saúde1,4,7,10-15,19,22,25,29,30,31,42,43,45,48. 
Recentemente, várias áreas de pesquisa e clínica 
da Odontologia têm se beneficiado com o uso da 
TCFC3,6,8,18,32,42, que possibilitou a visualização 
de imagens tridimensionais, além do possível ma-
nejo adicional por estratégias de navegação6. Seu 
potencial para aplicação clínica e a sua acurácia, 
comparados com os da radiografia periapical, 

contribuem no planejamento do tratamento, 
diagnóstico, terapêutica e prognóstico de diferen-
tes doenças1,4,6,7,10-15,19,25,26,29,30,31,42,43,45. 

Outro aspecto importante sobre essa tecno-
logia envolve a ferramenta de mensuração da 
TCFC, a qual permite determinar as distâncias 
lineares e os volumes de estruturas anatômi-
cas4,22,45, planejamento pré-operatório de lesões 
maxilofaciais7, comprimento da raiz e do nível 
ósseo marginal durante o tratamento ortodônti-
co30,43, técnicas de reconstrução1,29, alterações no 
nível ósseo após terapia regenerativa periodon-
tal15, defeito periodontal19, lesões periapicais11,12 

e reabsorções radiculares13.
Entretanto, baseado no potencial de obtenção 

de imagens de alta resolução e da viabilidade de 
novas modalidades emergentes de imagens tri-
dimensionais, parece ser oportuno conhecer as 
medidas lineares da dentição permanente duran-
te o desenvolvimento humano, particularmente 
nos primeiros 20 anos de idade. Assim, o objetivo 
desse estudo foi determinar as medidas lineares 
dos estágios de desenvolvimento da dentição per-
manente humana usando a TCFC.

MATERIAL E MÉTODOS 
Seleção da imagem 

Este estudo foi desenvolvido, entre maio de 
2007 e maio de 2010, a partir de bancos de da-
dos de clínicas radiológicas odontológicas priva-
das (CIRO, Goiânia/GO, Brasil; RIO, Brasília/
DF, Brasil; CROIF, Cuiabá/MT, Brasil), envol-
vendo 18 pacientes (n = 238 dentes), sendo 13 
do sexo masculino e 5 do sexo feminino, com 
idades entre 3 e 20 anos. Os pacientes foram 
encaminhados para o serviço de radiologia por 
diferentes razões de diagnóstico. A amostra en-
volvida não apresentava dentes com história de 
cárie dentária, tratamento ortodôntico ou dis-
túrbio de desenvolvimento dentário.

Esse desenho de estudo foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa Local (Universidade 
Federal de Goiás, Proc. #169/ 2008).
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Métodos de imagem 
As imagens por TCFC foram obtidas com o 

sistema i-CAT (Imaging Sciences International, 
Hatfield, PA, EUA). Os volumes foram recons-
truídos com 0,2mm de voxel isométrico, ten-
são de tubo de 120kVp e corrente do tubo de 
3,8mA. O tempo de exposição foi de 40 segun-
dos. As imagens foram analisadas com o próprio 
programa do tomógrafo (Xoran versão 3.1.62; 
Xoran Technologies, Ann Arbor, MI, EUA), em 
um computador com sistema operacional Micro-
soft Windows XP Professional SP-2 (Microsoft 
Corp., Redmond, WA, EUA), com processador 
Intel® Core™ 2 Duo 1,86Ghz-6300 (Intel Cor-
poration, EUA), placa de vídeo NVIDIA GeForce 
6200 turbo cache (NVIDIA Corporation, EUA) 
e monitor EIZO - S2000 FlexScan, resolução de 
1600x1200 pixels (EIZO Nanao Corporation 
Hakusan, Japão).

Medidas das imagens 
O método para estudar o desenvolvimento 

de dentes permanentes com TCFC baseou-se 
na delimitação e mensuração das distâncias 
entre pontos anatômicos correspondentes ao 
desenvolvimento das coroas e raízes dentárias. 
Todas as medidas nas imagens foram realizadas 
por dois especialistas em radiologia odontoló-
gica, utilizando a ferramenta de medição do 
próprio programa do tomógrafo. Foi utilizada 
uma função específica do programa do i-CAT, 
que oferece valores em milímetros para deli-
mitar as medidas das imagens dos dentes. As 
mensurações foram efetuadas nos planos sagi-
tal e coronal (o referencial utilizado foi a maior 
extensão de medida, valendo-se da estratégia 
de navegação do sistema). As distâncias de re-
ferência para as aquisições das medidas foram 
as seguintes:

» AB = extensão máxima entre a borda in-
cisal ou topo da cúspide e a junção cemento-
esmalte.

» BC = extensão máxima entre a junção ce-

mento-esmalte e o ponto mais apical da raiz.
» AC = extensão máxima entre a borda inci-

sal ou o topo da cúspide e o ponto mais apical 
da raiz.

» CD = extensão máxima da abertura apical.
» A’B’ = extensão máxima entre a borda inci-

sal ou o topo da cúspide e o final da coroa dentá-
ria, utilizada nos dentes em que a formação das 
raízes não foi detectada.

» B’C’ = extensão máxima da abertura apical, 
em dentes onde a formação de raízes não foi de-
tectada.

Os examinadores calibrados mediram todos 
os 238 dentes, em diferentes estágios de desen-
volvimento, utilizando as imagens da TCFC, e 
avaliaram as dimensões nas direções descritas. 
Quando o consenso não era alcançado, um tercei-
ro observador tomava a decisão final. Em função 
das particularidades dos diferentes grupos den-
tários, especialmente dentes multirradiculares, as 
mensurações foram feitas especificamente para 
cada raiz. Para os dentes com mais de uma raiz, 
considerou-se na referência B’C’ a distância mé-
dia entre as raízes.

A partir dos valores obtidos, pode-se sugerir 
um modelo quantitativo (com 5 escores: 0 = au-
sência de cripta dentária; 1 = presença de cripta 
dentária; 2 = coroa dentária parcialmente forma-
da; 3 = coroa dentária completamente formada; 
4 = início da formação radicular – ápice aberto; 
5 = conclusão da formação radicular – ápice fe-
chado) para se avaliar os estágios inicial e final de 
desenvolvimento para todos os grupos dentários 
(exceto o terceiro molar) (Fig. 1). 

RESULTADOS
As medidas lineares (mm) dos estágios de 

desenvolvimento dentário estão representadas 
nas Tabelas 1 a 16. A Tabela 17 registra os va-
lores médios (mm) dos estágios de desenvol-
vimento dentário nas imagens de TCFC. As 
Figuras 2 a 21 exibem os estágios de desenvol-
vimento dentário. 
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TABELA 1 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos dentes superiores anteriores (corte coronal).

Idade
(anos)

Incisivo Central Superior Incisivo Lateral Superior Canino Superior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 9,60 5,79 6,30 4,30 7,13 5,41

4 11,40 6,04 10,06 5,53 9,92 6,74

5 13,23 5,52 10,15 5,53 10,24 6,18

6 12,41 7,70 19,57 4,49 10,04 2,67 12,50 5,83 10,63 1,71 12,20 7,62

7 13,62 9,06 22,07 3,58 12,01 4,12 15,95 5,66 10,44 3,06 13,22 7,30

8 12,43 13,33 24,80 3,23 11,23 9,04 19,50 5,02 13,00 2,91 15,81 8,77

9 10,85 11,01 20,87 0,00 10,72 10,88 20,24 0,00 10,10 10,12 19,68 3,80

10 12,04 15,58 26,44 0,00 10,47 14,49 23,87 1,28 11,77 8,80 20,24 5,02

11 12,04 12,38 23,24 0,00 10,83 13,00 22,75 0,00 11,51 17,77 27,90 0,00

12 12,28 15,15 26,27 0,00 11,61 15,70 26,17 0,00 13,01 14,30 26,76 3,79

13 11,12 14,81 25,05 0,00 9,65 14,85 23,39 0,00 11,61 17,05 27,51 0,00

14 11,09 14,48 24,96 0,00 10,07 14,37 23,74 0,00 10,05 16,75 26,01 0,00

15 11,29 13,18 23,68 0,00 9,48 12,88 21,46 0,00 9,95 18,09 26,97 0,00

16 11,65 13,59 24,56 0,00 9,67 14,78 23,35 0,00 11,29 19,25 29,50 0,00

17 11,26 10,00 20,32 0,00 10,01 11,17 19,78 0,00 10,59 15,25 24,53 0,00

18 12,79 13,10 25,44 0,00 11,20 13,21 23,34 0,00 12,61 16,39 28,24 0,00

19 11,93 15,09 26,42 0,00 9,81 15,33 24,01 0,00 9,65 18,41 27,46 0,00

20 13,06 14,75 26,58 0,00 10,79 16,24 25,37 0,00 11,41 18,09 28,04 0,00

TABELA 2 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos dentes superiores anteriores (corte sagital).

Idade
(anos)

Incisivo Central Superior Incisivo Lateral Superior Canino Superior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 8,50 4,70 5,24 3,90 7,30 6,36

4 11,03 5,47 9,31 4,20 10,22 6,84

5 11,50 4,50 7,85 3,61 9,77 5,77

6 9,30 8,61 17,57 4,24 7,87 5,60 13,10 3,61 9,02 3,06 11,88 4,80

7 10,90 8,64 18,84 3,22 8,63 5,20 13,72 3,81 10,70 2,81 12,78 5,46

8 11,19 14,02 24,79 2,81 8,55 9,77 18,00 2,81 11,38 4,37 15,42 5,69

9 8,66 12,34 19,85 0,00 7,28 11,79 18,43 0,00 8,35 11,22 19,00 2,01

10 9,85 16,12 25,08 0,00 7,53 14,84 21,65 0,00 9,93 10,32 19,67 2,81

11 8,74 12,76 21,01 0,00 7,84 13,97 21,01 0,00 9,04 17,03 25,02 0,00

12 11,06 13,49 24,00 0,00 8,40 14,23 21,93 0,00 10,44 15,69 25,40 2,09

13 9,18 14,49 22,83 0,00 7,47 15,56 22,17 0,00 9,07 18,05 26,46 0,00

14 9,63 12,53 21,78 0,00 7,22 15,45 22,17 0,00 7,62 18,58 25,55 0,00

15 10,33 14,36 24,01 0,00 7,47 13,34 20,50 0,00 8,48 18,75 26,61 0,00

16 8,83 14,05 21,78 0,00 7,50 13,68 20,53 0,00 8,35 19,50 27,34 0,00

17 9,33 12,17 20,80 0,00 7,95 13,10 20,54 0,00 8,92 15,18 23,41 0,00

18 9,57 15,23 23,77 0,00 7,80 14,56 21,40 0,00 9,51 19,94 28,22 0,00

19 10,31 16,32 25,80 0,00 8,06 15,09 22,15 0,00 7,97 18,87 26,06 0,00

20 9,11 15,18 23,07 0,00 7,73 13,19 20,00 0,00 8,77 19,26 26,60 0,00
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Idade
(anos)

Primeiro Pré-molar superior Segundo Pré-molar superior

Raiz Vestibular Raiz Palatina Raiz Vestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 4,51 5,98 2,28 5,98 PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA

4 6,85 7,97 6,33 7,97 4,54 6,61 3,35 6,61

5 6,58 7,60 5,47 7,60 3,79 2,47 3,01 2,47

6 8,20 1,22 9,34 7,40 7,27 1,34 8,41 7,40 6,84 1,22 7,96 8,02 7,27 1,08 8,02 8,02

7 9,14 2,15 11,03 7,96 8,40 7,96 6,99 2,15 8,84 9,02 7,35 1,41 8,60 9,02

8 9,22 4,22 13,05 8,26 7,73 4,56 12,00 8,26 9,22 2,34 11,02 9,00 7,62 2,34 9,65 9,00

9 7,97 7,89 15,45 5,43 7,40 7,77 15,07 5,43 7,59 6,65 13,89 6,48 7,82 6,55 14,02 6,48

10 8,75 12,15 20,39 3,54 6,91 10,45 17,20 3,54 8,66 9,31 17,66 4,00 7,03 9,73 16,63 4,00

11 8,98 11,94 20,60 0,80 7,82 12,48 20,22 0,00 8,29 12,03 19,90 2,41 7,73 12,24 19,63 2,41

12 9,41 11,51 20,60 0,82 7,62 11,81 19,25 0,80 8,52 10,44 18,38 2,01 8,41 10,88 18,41 2,01

13 8,80 12,66 21,27 0,00 7,07 13,21 19,90 0,00 7,57 14,95 22,06 0,00 6,68 15,37 21,54 0,00

14 7,73 12,83 20,22 0,00 7,22 12,86 19,80 0,00 7,86 13,30 20,76 0,00 6,94 14,04 20,39 0,00

15 8,16 14,14 21,80 0,00 7,50 13,75 21,02 0,00 7,25 14,26 20,91 0,00 7,47 14,21 20,82 0,00

16 8,26 14,31 22,35 0,00 7,53 14,41 21,66 0,00 7,86 14,60 21,84 0,00 7,33 14,87 21,50 0,00

17 7,52 10,31 17,26 0,00 7,16 10,61 17,32 0,00 7,29 10,68 17,64 0,00 7,11 10,85 17,11 0,00

18 9,42 12,42 21,56 0,00 7,67 12,28 19,89 0,00 8,46 15,05 22,95 0,00 7,67 14,99 22,04 0,00

19 8,10 13,19 20,62 0,00 7,23 14,20 21,01 0,00 7,53 16,54 23,57 0,00 7,03 17,28 23,50 0,00

20 9,43 15,76 24,45 0,00 7,67 13,94 21,54 0,00 8,63 17,15 24,96 0,00 7,84 16,83 24,39 0,00

TABELA 4 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário de pré-molares superiores (corte sagital).

TABELA 3 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário de pré-molares superiores (corte coronal).

Idade
(anos)

Primeiro Pré-molar superior Segundo Pré-molar superior

Raiz Vestibular Raiz Palatina Raiz Vestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 4,30 4,88 3,31 4,88 PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA

4 6,85 4,24 5,47 4,24 4,24 4,58 3,66 4,58

5 6,85 5,11 5,77 5,11 3,66 3,66 2,77 2,77

6 7,98 1,81 9,62 4,20 7,40 1,40 8,74 4,20 7,56 1,40 8,82 4,18 7,38 1,22 8,51 4,18

7 8,54 2,43 10,72 4,44 8,59 4,44 7,78 1,02 8,74 4,60 7,81 1,02 8,75 4,60

8 8,40 6,07 14,00 3,26 7,07 4,68 11,42 3,26 7,52 3,81 11,02 4,02 7,33 3,41 10,44 4,02

9 7,97 8,12 15,63 2,21 6,84 7,69 14,21 2,01 7,78 6,80 14,44 3,21 7,40 6,80 14,04 3,61

10 7,86 11,69 19,01 1,41 6,85 11,61 18,25 1,41 7,53 11,29 18,42 2,01 6,90 10,65 17,46 2,40

11 8,73 12,91 20,80 1,22 7,67 13,10 20,22 0,00 7,84 13,12 20,42 1,79 7,53 12,70 19,81 1,22

12 8,85 12,81 20,60 1,26 7,81 12,37 19,64 0,82 7,52 11,51 18,27 0,63 7,97 11,71 19,22 0,63

13 7,15 14,76 21,40 0,00 7,15 12,73 19,40 0,00 6,77 15,89 22,01 0,00 6,32 15,85 21,61 0,00

14 6,96 14,16 20,45 0,00 6,84 14,32 20,63 0,00 6,77 15,16 21,40 0,00 6,32 14,80 20,60 0,00

15 7,66 15,67 22,43 0,00 7,38 14,96 22,01 0,00 7,40 14,12 21,01 0,00 7,15 14,12 20,80 0,00

16 7,72 14,63 21,80 0,00 7,18 14,56 21,26 0,00 7,72 16,36 23,43 0,00 6,99 16,06 22,51 0,00

17 7,35 12,33 18,81 0,00 7,16 11,07 17,61 0,00 6,49 11,47 17,51 0,00 6,41 11,04 16,71 0,00

18 8,03 14,12 21,40 0,00 7,38 13,14 20,52 0,00 7,78 15,07 22,42 0,00 7,17 15,25 21,86 0,00

19 7,47 14,37 21,20 0,00 7,15 14,01 20,60 0,00 7,15 15,82 22,40 0,00 7,40 16,51 23,21 0,00

20 8,17 17,42 24,61 0,00 7,02 16,02 22,09 0,00 8,16 16,41 24,00 0,00 7,34 16,60 23,40 0,00
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Idade
(anos)

Primeiro Molar Superior

Raiz Mesiovestibular Raiz Distovestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 6,63 11,16 6,60 11,16 7,74 11,16

4 9,60 1,90 11,24 10,01 7,50 10,01 8,30 2,72 10,90 10,01

5 7,79 2,10 9,83 10,80 7,71 2,12 9,72 10,80 8,36 2,18 10,19 10,80

6 6,71 9,23 15,81 2,00 7,34 9,93 16,41 1,65 8,54 9,70 17,84 2,72

7 7,92 9,63 17,41 4,42 7,62 9,34 16,84 3,49 8,35 10,40 18,58 2,67

8 7,96 10,41 18,01 4,08 7,47 10,80 17,56 2,34 6,84 11,00 17,69 2,61

9 7,21 12,08 18,83 0,00 7,23 11,74 18,43 0,00 7,42 13,92 21,00 0,00

10 7,42 14,08 21,31 0,00 7,80 12,48 20,25 0,00 8,14 13,88 21,95 0,00

11 7,10 12,23 18,91 0,00 7,73 12,36 19,81 0,00 8,06 13,08 20,91 0,00

12 7,96 13,35 20,72 0,00 7,42 13,65 20,22 0,00 8,93 15,07 23,62 0,00

13 6,71 12,66 19,20 0,00 6,48 12,04 18,40 0,00 7,43 13,67 20,46 0,00

14 6,85 12,13 18,71 0,00 6,71 10,95 17,41 0,00 7,79 11,57 19,10 0,00

15 7,28 13,25 20,22 0,00 7,38 12,06 19,40 0,00 8,03 12,61 20,42 0,00

16 7,30 13,22 20,24 0,00 6,87 14,31 21,02 0,00 7,52 15,03 22,37 0,00

17 7,29 10,85 17,25 0,00 7,04 9,71 16,25 0,00 7,76 11,03 18,54 0,00

18 8,86 12,03 20,52 0,00 8,24 11,30 19,28 0,00 7,07 13,81 20,63 0,00

19 7,81 13,45 20,82 0,00 7,28 14,12 21,00 0,00 8,22 14,81 22,69 0,00

20 8,93 12,18 20,41 0,00 7,86 14,14 21,60 0,00 9,14 15,42 23,99 0,00

TABELA 6 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar superior (corte sagital).

TABELA 5 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar superior (corte coronal).

Idade
(anos)

Primeiro Molar Superior

Raiz Mesiovestibular Raiz Distovestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 7,50 7,22 7,50 7,22 10,06 7,85

4 7,59 2,72 10,26 6,64 7,52 2,28 9,72 6,64 9,02 1,90 10,92 6,64

5 7,71 3,06 10,57 6,63 7,35 3,06 10,24 6,63 8,88 2,85 11,44 6,63

6 6,85 8,91 15,61 2,20 8,77 8,66 16,80 2,01 6,79 8,68 15,01 3,35

7 7,86 9,85 17,80 1,08 7,96 9,42 17,23 1,00 8,29 11,18 18,42 3,01

8 6,94 11,74 18,40 1,61 7,53 11,64 18,84 1,41 8,44 10,96 18,82 3,22

9 6,84 12,36 18,80 0,00 7,03 11,91 18,83 0,00 8,22 13,49 20,82 0,00

10 6,36 14,74 20,81 0,00 7,64 13,80 21,42 0,00 8,35 15,77 23,27 0,00

11 6,60 14,31 20,32 0,00 7,57 12,06 19,40 0,00 8,22 14,95 22,03 0,00

12 7,81 13,18 20,60 0,00 8,01 13,10 20,94 0,00 8,30 16,02 23,50 0,00

13 6,36 12,99 19,02 0,00 6,48 12,53 18,82 0,00 7,23 14,60 21,26 0,00

14 6,26 12,03 18,03 0,00 6,68 11,44 18,00 0,00 7,47 13,22 20,00 0,00

15 6,99 14,04 20,62 0,00 7,81 12,21 20,02 0,00 7,47 13,82 20,42 0,00

16 6,79 13,85 20,22 0,00 7,24 13,64 20,80 0,00 7,98 16,07 22,86 0,00

17 6,32 11,47 17,05 0,00 6,91 9,58 16,25 0,00 7,60 11,96 18,54 0,00

18 7,03 14,04 20,62 0,00 7,30 12,56 19,63 0,00 7,54 13,74 20,22 0,00

19 7,28 14,84 21,46 0,00 7,81 12,96 21,46 0,00 8,36 14,51 22,01 0,00

20 7,67 14,29 21,14 0,00 8,40 12,96 21,00 0,00 8,36 17,09 24,27 0,00
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TABELA 8 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do segundo molar superior (corte sagital).

TABELA 7 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do segundo molar superior (corte coronal).

Idade
(anos)

Segundo Molar Superior

Raiz Mesiovestibular Raiz Distovestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 AUSÊNCIA DE CRIPTA AUSÊNCIA DE CRIPTA AUSÊNCIA DE CRIPTA

4 5,32 7,81 3,06 7,81 5,18 7,81

5 4,54 3,00 4,74

6 7,80 10,19 7,02 10,19 9,06 10,19

7 8,42 9,87 8,40 9,87 9,22 9,87

8 8,23 1,26 9,18 12,01 7,15 1,71 8,55 12,01 7,88 1,22 8,92 12,01

9 7,78 5,88 13,01 8,24 7,28 5,53 12,43 8,24 7,28 5,41 12,50 8,24

10 7,34 7,57 14,41 2,81 7,28 6,23 13,27 2,83 7,77 6,03 13,64 4,08

11 8,49 9,01 16,43 2,01 7,50 7,00 14,82 1,08 7,66 8,55 16,16 1,97

12 8,03 8,66 16,28 2,72 7,78 6,85 14,56 3,68 8,16 9,43 17,50 2,24

13 6,99 11,60 18,19 0,00 6,58 10,25 16,71 0,00 7,47 12,50 19,60 0,00

14 6,21 11,61 17,41 0,00 6,48 10,82 17,27 0,00 7,97 13,62 21,26 0,00

15 7,67 11,64 18,49 0,00 7,62 10,01 17,20 0,00 8,41 12,13 19,68 0,00

16 7,62 12,81 20,24 0,00 7,03 14,01 20,94 0,00 8,12 14,41 22,42 0,00

17 6,80 11,95 18,04 0,00 6,88 10,85 17,01 0,00 8,31 12,12 19,06 0,00

18 9,67 11,68 21,20 0,00 7,33 12,50 19,60 0,00 8,51 13,22 21,42 0,00

19 7,47 13,06 20,01 0,00 6,60 13,60 19,40 0,00 7,86 13,80 21,49 0,00

20 8,54 13,16 20,85 0,00 7,54 12,46 19,33 0,00 7,78 15,93 23,43 0,00

Idade
(anos)

Segundo Molar Superior

Raiz Mesiovestibular Raiz Distovestibular Raiz Palatina

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 AUSÊNCIA DE CRIPTA AUSÊNCIA DE CRIPTA AUSÊNCIA DE CRIPTA

4 5,11 7,00 3,01 7,00 4,84 7,00

5 4,26 3,31 4,26

6 7,57 6,85 7,22 6,85 7,98 6,85

7 8,66 7,07 8,04 7,07 8,79 7,07

8 7,09 2,43 9,26 7,10 6,81 1,65 8,40 7,10 7,42 3,03 10,06 7,10

9 7,47 6,21 13,21 4,40 7,22 4,90 12,01 4,40 7,84 5,10 12,50 3,80

10 6,91 8,22 14,67 2,04 6,65 6,60 13,21 2,47 7,53 8,29 15,01 3,49

11 7,25 9,41 16,21 1,02 7,60 6,71 14,14 1,00 7,72 9,63 16,51 3,21

12 7,47 10,31 17,34 2,21 6,99 7,86 14,62 2,04 8,20 9,49 17,04 2,61

13 6,46 11,61 17,60 0,00 6,45 11,30 17,29 0,00 7,28 13,03 19,25 0,00

14 6,14 12,32 17,82 0,00 6,36 11,69 17,64 0,00 7,07 14,99 21,00 0,00

15 7,23 11,76 18,29 0,00 7,44 10,25 17,60 0,00 7,40 13,27 20,22 0,00

16 7,28 14,52 20,72 0,00 7,03 13,42 20,45 0,00 7,84 16,02 22,87 0,00

17 6,43 13,46 19,07 0,00 6,33 12,21 18,29 0,00 6,91 11,94 18,17 0,00

18 7,78 13,98 20,72 0,00 7,60 11,64 19,22 0,00 8,14 14,95 22,00 0,00

19 7,21 13,26 19,80 0,00 7,21 13,06 20,12 0,00 7,43 14,71 21,95 0,00

20 7,86 14,02 21,25 0,00 7,57 12,61 19,67 0,00 8,41 17,85 24,80 0,00
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Idade
(anos)

Incisivo Central Inferior Incisivo Lateral Inferior Canino Inferior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 8,40 4,85 8,19 4,85 7,11 4,80

4 10,90 5,53 10,55 6,63 9,53 6,41

5 11,89 5,43 11,16 5,18 9,31 5,11

6 10,44 8,24 18,09 5,13 10,26 5,41 15,49 6,36 11,80 8,54

7 10,14 12,03 21,41 0,00 10,63 11,88 21,65 2,34 11,74 6,91 18,27 6,02

8 11,07 12,52 22,62 0,00 11,32 13,15 23,84 2,60 11,76 6,03 17,46 7,42

9 10,59 14,98 24,50 0,00 11,00 13,73 23,80 1,75 12,18 10,69 22,09 6,50

10 10,36 15,10 24,50 0,00 10,64 13,61 23,36 1,82 12,10 10,44 21,82 6,17

11 10,45 14,14 23,53 0,00 10,72 15,03 24,56 0,00 13,05 14,45 26,08 2,83

12 10,34 13,07 22,82 0,00 10,66 14,52 24,05 0,00 11,79 13,59 24,09 0,00

13 9,43 10,58 19,46 0,00 8,60 13,24 21,02 0,00 9,77 14,23 22,60 0,00

14 9,46 12,97 21,40 0,00 9,75 14,48 23,27 0,00 11,61 15,21 25,55 0,00

15 10,00 10,88 20,06 0,00 10,80 12,26 22,01 0,00 11,84 13,09 24,11 0,00

16 9,80 13,72 22,29 0,00 10,33 15,12 23,94 0,00 12,28 15,29 26,65 0,00

17 9,85 13,61 22,67 0,00 11,29 12,70 22,99 0,00 13,44 17,27 29,47 0,00

18 9,57 14,45 23,19 0,00 9,40 15,98 24,56 0,00 11,85 15,58 26,19 0,00

19 8,99 13,58 21,60 0,00 9,49 14,81 23,22 0,00 9,95 16,83 25,81 0,00

20 8,55 13,74 21,47 0,00 9,51 13,91 22,49 0,00 11,22 18,72 28,60 0,00

TABELA 10 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos dentes inferiores anteriores (corte sagital).

TABELA 9 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos dentes inferiores anteriores (corte coronal).

Idade
(anos)

Incisivo Central Inferior Incisivo Lateral Inferior Canino Inferior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 8,45 3,35 7,50 3,35 7,31 4,80

4 9,97 3,31 10,36 3,91 9,90 5,71

5 10,90 3,00 10,65 3,61 9,30 5,32

6 8,19 8,72 16,81 2,18 8,16 7,26 15,07 2,77 9,02 2,42 11,21 6,00

7 8,63 12,64 21,02 0,00 7,87 13,65 21,15 0,00 8,88 9,43 18,05 3,21

8 9,37 13,06 22,60 0,00 9,18 14,51 23,40 0,60 9,95 8,09 17,66 3,61

9 9,12 14,52 23,51 0,00 8,73 15,57 24,01 1,50 9,10 12,25 21,12 3,50

10 8,10 15,85 23,76 0,00 9,10 16,02 24,81 1,03 8,46 13,06 21,05 3,25

11 8,59 12,53 20,80 0,00 8,60 15,26 23,43 0,00 9,49 17,47 26,44 1,60

12 8,88 13,66 22,20 0,00 8,74 15,00 23,52 0,00 8,92 15,93 24,39 0,00

13 6,71 12,68 19,01 0,00 6,84 14,47 20,82 0,00 7,53 14,26 21,05 0,00

14 7,92 13,67 21,40 0,00 7,42 15,42 22,41 0,00 8,54 14,85 23,03 0,00

15 8,74 9,81 18,31 0,00 8,91 10,72 19,40 0,00 8,79 13,39 21,65 0,00

16 8,59 12,68 21,00 0,00 8,83 14,40 22,61 0,00 9,62 16,16 25,41 0,00

17 8,20 13,50 21,40 0,00 8,94 15,47 23,90 0,00 9,67 20,52 28,81 0,00

18 7,23 14,60 21,61 0,00 7,53 15,06 22,01 0,00 7,86 18,68 25,89 0,00

19 7,28 14,14 21,00 0,00 7,78 14,71 22,20 0,00 7,66 18,95 26,00 0,00

20 7,57 14,34 21,60 0,00 7,73 12,66 20,20 0,00 9,23 19,67 28,43 0,00
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Idade
(anos)

Primeiro Pré-molar Inferior Segundo Pré-molar Inferior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 4,37 4,81 PRESENÇA DE CRIPTA

4 6,93 5,73 4,69 5,60

5 5,41 4,81 PRESENÇA DE CRIPTA

6 8,47 8,11 7,82 8,53

7 9,28 3,42 12,63 5,46 7,07 2,67 9,31 6,01

8 9,39 4,00 13,16 6,91 8,84 3,22 11,73 5,44

9 9,30 6,50 15,26 6,50 8,40 3,04 10,91 6,58

10 8,94 6,79 15,10 6,29 7,50 3,78 10,96 6,96

11 9,21 13,61 21,67 1,79 9,30 12,41 21,11 4,08

12 9,14 13,28 22,00 1,20 9,26 11,94 20,16 0,90

13 8,33 13,93 21,00 0,00 7,62 13,97 20,60 0,00

14 8,44 15,05 22,60 0,00 6,58 16,75 22,80 0,00

15 8,94 12,29 20,42 0,00 9,11 12,96 21,42 0,00

16 9,11 14,76 22,91 0,00 8,80 15,69 23,24 0,00

17 10,63 17,46 27,22 0,00 9,12 16,49 24,85 0,00

18 8,99 14,95 23,00 0,00 8,43 15,92 23,40 0,00

19 7,69 15,78 22,43 0,00 7,53 16,12 23,02 0,00

20 9,22 16,83 25,02 0,00 7,96 16,88 23,90 0,00

TABELA 12 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos pré-molares inferiores (corte sagital).

Idade
(anos)

Primeiro Pré-molar Inferior Segundo Pré-molar Inferior

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 4,88 5,18 PRESENÇA DE CRIPTA

4 6,31 5,43 4,58 4,51

5 5,69 5,43 PRESENÇA DE CRIPTA

6 8,25 5,41 8,19 5,53

7 8,17 5,20 13,15 3,88 7,40 2,34 9,62 3,38

8 8,66 5,06 13,35 3,62 8,36 3,98 11,74 5,00

9 8,07 7,91 15,25 2,06 7,75 4,37 11,63 4,01

10 8,38 7,11 15,05 3,26 8,07 3,88 11,57 3,51

11 8,61 14,20 22,04 2,21 7,84 15,03 22,20 2,72

12 9,30 13,42 21,90 0,60 8,08 13,07 20,70 0,90

13 7,25 14,36 20,40 0,00 6,39 15,10 20,82 0,00

14 6,80 15,97 21,81 0,00 6,39 16,51 22,22 0,00

15 8,35 12,76 20,65 0,00 8,05 13,42 21,00 0,00

16 8,14 15,09 22,31 0,00 7,97 15,73 23,01 0,00

17 8,54 18,29 25,83 0,00 7,66 18,44 25,10 0,00

18 7,84 15,92 23,01 0,00 7,43 16,48 23,00 0,00

19 7,54 15,97 22,61 0,00 7,21 16,64 23,04 0,00

20 8,10 17,23 24,27 0,00 7,40 16,48 23,21 0,00

TABELA 11 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário dos pré-molares inferiores (corte coronal).
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TABELA 14 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar inferior (corte sagital).

TABELA 13 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar inferior (corte coronal).

Idade
(anos)

Primeiro Molar Inferior

Raiz Mesial - Canal mesiovestibular Raiz Mesial - Canal mesiolingual Raiz Distal - Face Vestibular Raiz Distal - Face lingual

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3  7,52 9,18 7,22 9,18 7,92 9,18 6,91 9,18

4 8,05 1,50 9,42 7,50 7,65 2,72 10,27 7,50 8,32 2,77 10,63 7,50 6,30 2,34 8,24 7,50

5 7,92 2,77 10,41 7,55 7,00 2,72 9,64 7,55 7,79 2,77 10,31 7,20 7,52 2,95 10,22 7,20

6 8,75 9,92 18,20 2,77 7,35 9,18 16,20 2,47 8,54 8,11 16,38 2,16 7,00 8,54 15,07 2,01

7 8,48 10,10 18,05 4,24 7,44 11,76 18,81 4,24 8,49 9,42 17,67 4,04 7,40 10,77 17,81 4,04

8 9,21 10,58 19,34 2,15 6,44 13,38 18,67 2,15 8,60 10,31 18,64 2,79 7,47 11,65 18,40 2,79

9 7,94 15,00 21,77 1,25 7,04 14,25 20,74 1,50 7,83 14,30 21,37 2,02 7,00 15,21 21,67 2,02

10 8,31 12,50 19,51 1,75 6,86 12,13 18,58 1,75 8,25 13,48 21,26 2,55 6,62 15,04 20,93 2,55

11 8,49 14,56 22,61 0,00 8,16 15,78 23,02 0,00 7,62 14,95 22,04 0,00 6,25 16,27 21,98 0,00

12 9,40 14,71 22,93 0,00 7,59 16,61 23,22 0,00 8,66 15,18 22,96 0,00 7,94 16,16 23,56 0,00

13 7,52 12,61 19,00 0,00 6,65 13,96 19,75 0,00 7,62 11,64 18,51 0,00 6,48 13,11 18,98 0,00

14 7,33 14,54 21,03 0,00 6,65 15,83 21,25 0,00 7,47 13,50 20,42 0,00 6,00 15,12 20,68 0,00

15 8,60 10,92 19,03 0,00 6,99 12,81 19,27 0,00 7,62 12,43 19,61 0,00 6,60 13,89 20,19 0,00

16 8,35 15,14 22,66 0,00 7,53 16,51 23,02 0,00 8,00 14,18 21,51 0,00 7,53 15,12 22,03 0,00

17 6,91 16,76 22,53 0,00 7,02 16,24 23,03 0,00 6,85 14,93 21,34 0,00 6,91 15,16 21,40 0,00

18 7,73 13,61 20,60 0,00 6,75 15,56 21,30 0,00 7,53 13,67 20,82 0,00 6,01 15,57 20,94 0,00

19 7,62 15,30 22,00 0,00 5,66 17,46 22,42 0,00 7,84 13,78 21,00 0,00 6,83 15,31 21,54 0,00

20 7,62 13,85 20,24 0,00 6,91 14,79 20,56 0,00 7,17 13,82 20,20 0,00 6,08 14,70 20,39 0,00

Idade
(anos)

Primeiro Molar Inferior

Raiz Mesial - Canal mesiovestibular Raiz Mesial - Canal mesiolingual Raiz Distal - Face Vestibular Raiz Distal - Face lingual

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 8,11 8,24 7,26 8,24 8,08 8,24 6,98 8,24

4 7,85 2,01 9,60 7,52 8,08 2,42 10,26 7,52 7,20 1,82 9,00 7,52 7,06 1,82 8,88 7,52

5 8,11 3,13 11,12 8,83 7,51 3,42 10,87 8,83 8,90 2,42 11,14 8,83 8,08 3,00 10,75 8,83

6 7,79 8,40 16,00 3,01 8,00 8,72 16,54 2,70 8,45 7,35 16,24 3,31 7,79 9,04 16,77 3,35

7 7,92 10,49 18,20 1,41 7,80 11,41 19,10 1,52 8,49 9,48 17,96 2,21 7,57 10,32 17,89 1,90

8 8,71 10,79 19,21 2,15 7,57 12,04 19,21 1,34 8,62 9,95 18,53 2,79 8,25 10,75 18,87 1,34

9 7,20 14,86 21,26 0,79 7,22 15,65 22,32 1,06 7,76 13,75 21,32 0,79 6,91 14,01 20,77 1,03

10 7,67 14,87 21,40 1,60 7,04 14,94 21,15 0,71 7,67 13,76 21,10 1,52 6,80 14,39 20,75 0,75

11 6,65 16,48 22,61 0,00 7,09 16,50 23,20 0,00 7,67 14,27 21,61 0,00 7,21 14,89 22,03 0,00

12 7,21 15,89 22,52 0,00 7,71 15,89 23,13 0,00 8,66 13,88 22,49 0,00 7,59 14,78 22,24 0,00

13 6,55 12,37 18,47 0,00 6,68 12,71 19,10 0,00 7,69 11,80 18,91 0,00 6,99 12,48 19,20 0,00

14 6,32 14,74 20,60 0,00 6,71 15,90 22,20 0,00 7,35 13,81 20,74 0,00 6,75 15,01 21,61 0,00

15 6,99 12,76 19,25 0,00 7,64 12,52 19,90 0,00 7,67 11,21 18,76 0,00 6,32 12,76 17,63 0,00

16 7,15 15,75 21,95 0,00 7,03 16,26 22,57 0,00 7,86 13,62 21,38 0,00 7,40 14,60 21,61 0,00

17 6,32 17,26 23,02 0,00 6,79 16,08 22,44 0,00 6,16 15,61 21,62 0,00 6,99 15,02 21,81 0,00

18 6,91 14,25 20,65 0,00 6,96 14,85 21,42 0,00 7,62 12,63 20,02 0,00 6,87 13,06 19,80 0,00

19 7,28 14,14 20,81 0,00 6,90 15,37 21,63 0,00 6,71 14,81 21,26 0,00 6,90 15,34 21,63 0,00

20 6,71 13,74 19,97 0,00 6,48 16,60 20,74 0,00 7,66 13,81 20,55 0,00 6,98 13,41 19,77 0,00
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TABELA 16 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do segundo molar inferior (corte sagital).

TABELA 15 - Medidas lineares (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário do segundo molar inferior (corte coronal).

Idade
(anos)

Segundo Molar Inferior

Raiz Mesial - Canal mesiovestibular Raiz Mesial - Canal mesiolingual Raiz Distal - Face Vestibular Raiz Distal - Face lingual

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA

4 4,74 7,81 4,08 7,81 4,85 7,81 3,71 7,81

5 2,68 2,56 2,16 1,62

6 7,52 10,20 6,55 10,20 7,80 10,20 6,77 10,20

7 6,54 1,80 8,22 8,01 6,01 2,15 8,01 8,01 7,96 2,61 10,31 8,01 7,40 1,71 9,01 8,01

8 8,51 4,47 12,47 9,04 6,32 5,14 11,03 9,04 8,41 3,68 11,22 7,60 7,33 4,33 10,85 7,60

9 8,72 5,76 14,01 3,54 6,79 5,77 12,29 3,29 8,05 6,02 13,84 3,51 7,00 5,77 12,62 3,26

10 8,96 5,27 13,83 3,29 6,05 6,97 12,79 2,50 8,08 5,59 13,15 3,25 6,27 5,64 11,77 3,82

11 8,41 10,32 18,63 2,53 7,72 9,77 17,00 3,01 7,67 10,85 18,23 5,46 6,51 10,91 17,06 5,46

12 8,82 11,13 19,20 3,60 8,00 11,50 18,94 3,60 8,00 9,77 17,40 3,30 6,36 10,63 16,63 3,30

13 8,16 11,63 18,75 0,00 6,99 12,47 18,89 0,00 7,28 11,72 17,85 0,00 6,45 11,90 17,99 0,00

14 6,53 14,89 20,65 0,00 5,89 16,19 20,94 0,00 7,28 12,86 19,67 0,00 5,80 14,05 19,42 0,00

15 8,93 8,60 17,37 0,00 6,80 9,84 16,21 0,00 8,23 10,21 18,05 0,00 6,87 12,12 18,51 0,00

16 8,62 14,81 22,22 0,00 6,87 16,20 22,52 0,00 7,78 14,60 21,80 0,00 7,18 15,52 21,81 0,00

17 8,59 13,52 21,26 0,00 7,20 14,59 21,12 0,00 7,27 15,40 21,90 0,00 7,03 15,23 21,62 0,00

18 8,05 13,74 20,82 0,00 6,54 15,25 20,68 0,00 7,69 12,97 20,06 0,00 6,08 14,56 20,22 0,00

19 7,96 13,24 20,39 0,00 6,05 15,75 20,72 0,00 7,52 12,23 19,46 0,00 6,25 14,65 20,24 0,00

20 7,88 14,87 21,28 0,00 7,54 15,01 21,16 0,00 7,17 14,55 20,48 0,00 6,41 14,97 20,91 0,00

Idade
(anos)

Segundo Molar Inferior

Raiz Mesial - Canal mesiovestibular Raiz Mesial - Canal mesiolingual Raiz Distal - Face Vestibular Raiz Distal - Face lingual

A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’ A’B’ AB BC AC CD B’C’

3 PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA PRESENÇA DE CRIPTA

4 4,80 8,45 4,51 8,45 4,58 8,45 4,08 8,45

5 3,31 3,31 2,42 4,20

6 8,53 10,36 7,30 10,36 8,47 10,36 7,13 10,36

7 8,24 1,84 9,65 7,59 7,05 1,98 8,68 7,59 7,66 1,61 9,13 7,59 6,88 1,60 8,24 7,59

8 8,10 5,10 12,86 2,61 7,86 5,50 12,80 3,41 8,14 4,22 11,98 3,31 7,25 3,80 10,82 3,50

9 8,14 6,64 14,27 2,55 7,04 6,32 13,06 3,01 7,62 5,88 13,44 3,16 7,27 5,02 12,10 3,02

10 8,14 6,41 14,04 2,61 7,02 6,41 13,12 2,55 7,52 5,40 12,89 3,35 7,38 5,64 12,91 3,16

11 7,98 11,22 18,42 2,28 6,96 11,85 18,20 2,68 7,73 10,00 17,64 2,60 6,94 10,01 16,83 2,83

12 7,87 12,26 19,02 1,27 7,42 12,43 19,05 1,50 8,37 9,64 17,74 1,80 7,13 10,52 17,44 1,80

13 7,53 12,29 18,78 0,00 6,99 12,46 18,73 0,00 7,42 11,25 18,05 0,00 7,03 11,45 18,01 0,00

14 6,83 14,67 20,22 0,00 6,51 12,71 18,09 0,00 7,21 13,00 19,74 0,00 6,99 13,72 20,40 0,00

15 8,29 11,98 18,98 0,00 8,43 10,28 18,66 0,00 7,69 12,09 18,47 0,00 8,03 10,25 18,16 0,00

16 7,60 16,64 22,53 0,00 7,89 13,60 21,45 0,00 7,87 16,32 22,47 0,00 6,75 14,40 21,05 0,00

17 7,67 16,20 22,88 0,00 7,96 15,52 22,59 0,00 7,09 16,12 22,61 0,00 7,78 15,13 22,40 0,00

18 7,80 14,46 21,21 0,00 7,10 14,82 21,22 0,00 7,86 12,66 20,22 0,00 8,22 11,80 19,80 0,00

19 7,35 13,45 20,00 0,00 7,17 13,89 20,20 0,00 7,50 12,24 19,60 0,00 7,47 13,02 20,24 0,00

20 6,99 15,43 21,41 0,00 6,58 15,62 21,45 0,00 7,86 13,05 20,25 0,00 7,86 12,86 20,05 0,00
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TABELA 17 - Variações dimensionais (mm) dos estágios de desenvolvimento dentário empregando TCFC.

FIGURA 1 - Estágios do desenvolvimento dentário humano usando TCFC (corte sagital).

DISCUSSÃO
Os estágios de formação dos dentes decíduos 

e permanentes são basicamente os mesmos, dife-
rindo apenas na época. As lâminas dentárias da 
dentição decídua iniciam-se entre a sexta e a oi-
tava semana do desenvolvimento embrionário. Os 
dentes permanentes começam a se desenvolver 

entre a vigésima semana de vida intrauterina e o 
décimo mês após o nascimento; os molares per-
manentes, entre a vigésima semana de vida intrau-
terina (primeiro molar) e o quinto ano de vida 
(terceiro molar)33. O desenvolvimento dentário 
inicia-se durante a vida intrauterina e vai aproxi-
madamente até a segunda década de vida. 

Escore
DENTES SUPERIORES

Incisivo Central Incisivo Lateral Canino Primeiro Pré-molar Segundo Pré-molar Primeiro Molar Segundo Molar

0

1

2 >9,60-11,41 >6,30-8,84 >7,13-9,10 >2,28-5,34 >3,01-3,67 >6,60-6,99 >3,00-4,31

3 >10,85-11,99 >9,48-10,51 >9,65-11,15 >6,91-8,04 >6,68-7,66 >6,48-7,69 >6,21-7,71

4 >7,70-10,03 >2,67-7,58 >1,71-6,82 >1,22-7,25 >1,08-6,31 >1,90-7,25 >1,22-6,02

5 >10-13,59 >10,88-13,86 >15,25-17,45 >10,31-13,14 >10,68-14,69 >9,71-12,90 >10,01-12,47

Escore
DENTES INFERIORES

Incisivo Central Incisivo Lateral Canino Primeiro Pré-molar Segundo Pré-molar Primeiro Molar Segundo Molar

0

1

2 >8,40-10,40 >8,19-9,97 >7,11-9,44 >4,47-6,30 >4,69-7,82 >6,91-7,39 >1,62-4,59

3 >8,55-9,94 >8,60-10,29 >9,77-11,76 >7,69-9,04 >7,07-8,25 >5,66-7,47 >5,89-7,34

4 >8,24-10,88 >5,41-11,56 >6,03-9,70 >3,42-7,93 >2,67-6,18 >1,50-9,15 >1,71-6,57

5 >10,58-13,24 >12,26-14,21 >13,09-15,53 >12,29-15,13 >12,96-15,60 >10,92-14,65 >8,60-13,69

0 = Ausência de cripta dentária; 1 = Presença de cripta dentária; 2 = Coroa dentária parcialmente formada; 3 = Coroa dentária completamente formada; 
4 = Início da formação radicular – ápice aberto; 5 = Conclusão da formação radicular – ápice fechado.



Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento da dentição permanente humana usando Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico: um estudo preliminar

Dental Press J Orthod 56 2010 Sept-Oct;15(5):44-78

FIGURA 2 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo central superior por TCFC (corte coronal). 

4,70 (B´-C´)

8,50 (A´-B´)

3,22 (C-D)

18,84 (A-C)
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FIGURA 3 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo central superior por TCFC (corte sagital). 

6,04 (B´-C´)

11,40 (A´-B´)

3,58 (C-D)

9,06 (B-C)

22,07 (A-C)
13,62 (A-B)

0,00 (C-D)

15,58 (B-C)

26,44 (A-C)
12,04 (A-B)
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FIGURA 4 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo lateral superior por TCFC (corte coronal). 

3,90 (B´-C´)

5,24 (A´-B´)

3,81 (C-D)

13,72 (A-C)

5,20 (B-C)
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0,00 (C-D)

14,56 (B-C)

7,80 (A-B)

21,40 (A-C)
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FIGURA 5 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo lateral superior por TCFC (corte sagital). 

4,30 (B´-C´)

5,66 (C-D)

4,72 (B-C)

12,01 (A-B)15,95 (A-C)
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6,30 (A´-B´)



Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento da dentição permanente humana usando Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico: um estudo preliminar

Dental Press J Orthod 60 2010 Sept-Oct;15(5):44-78

FIGURA 6 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do canino superior por TCFC (corte coronal). 

6,36 (B´-C´)

7,30 (A´-B´)

4,80 (C-D)

3,06 (B-C)

9,02 (A-B)11,88 (A-C)

0,00 (C-D)
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7,62 (A-B)
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FIGURA 7 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do canino superior por TCFC (corte sagital). 

5,41 (B´-C´)

7,13 (A´-B´)

3,80 (C-D)

10,12 (B-C)

15,25 (B-C)

10,59 (A-B)

0,00 (C-D)
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FIGURA 8 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro pré-molar superior por TCFC (corte coronal). 

5,18 (B´-C´)

4,88 (A´-B´)

3,26 (C-D)

7,11 (B-C)

8,38 (A-B)

15,97 (B-C)

0,00 (C-D)

21,81 (A-C)
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FIGURA 9 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro pré-molar superior por TCFC (corte sagital). 

7,97 (B´-C´)
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FIGURA 10 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar superior por TCFC (corte coronal). 

7,22 (B´-C´)

7,50 (A´-B´)
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FIGURA 11 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar superior por TCFC (corte sagital). 
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2,67 (C-D)
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FIGURA 12 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo central inferior por TCFC (corte coronal). 
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FIGURA 13 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo central inferior por TCFC (corte sagital). 
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FIGURA 14 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo lateral inferior por TCFC (corte coronal). 
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FIGURA 15 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do incisivo lateral inferior por TCFC (corte sagital). 
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FIGURA 16 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do canino inferior por TCFC (corte coronal). 
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FIGURA 17 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do canino inferior por TCFC (corte sagital). 

9,31 (A´-B´)

5,11 (B´-C´)

11,76 (A-B)
17,46 (A-C)

7,46 (C-D)

24,11 (A-C)

11,84 (A-B)

13,06 (B-C)

0,00 (C-D)

6,03 (B-C)



Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento da dentição permanente humana usando Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico: um estudo preliminar

Dental Press J Orthod 72 2010 Sept-Oct;15(5):44-78

FIGURA 18 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro pré-molar inferior por TCFC (corte coronal). 
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FIGURA 19 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro pré-molar inferior por TCFC (corte sagital). 
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FIGURA 20 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar inferior por TCFC (corte coronal). 
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FIGURA 21 - Medidas lineares dos estágios de desenvolvimento dentário do primeiro molar inferior por TCFC (corte sagital). 
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Os valores encontrados pela delimitação e mensu-
ração das distâncias entre os pontos anatômicos cor-
respondentes às fases de desenvolvimento dos dentes 
permanentes humanos estão descritos nas Tabelas 1 a 
16. Essas medidas possibilitaram a elaboração de um 
modelo de quantificação dos estágios inicial e final de 
cada grupo dentário, com base na média de referência 
(Tab. 17). As Figuras 2 a 21 ilustram as dimensões dos 
estágios de desenvolvimento dos incisivos centrais e 
laterais, caninos, pré-molares e molares superiores e 
inferiores, nos planos coronal e sagital.

Considerando esse estudo ser um ensaio preli-
minar, a determinação do comprimento dos pontos 
anatômicos dos dentes humanos de importância 
clínica pode ser uma referência inicial para o estu-
do da anatomia dentária, especialmente levando-se 
em consideração o método de imagem utilizado.

O crescimento e desenvolvimento podem ser 
estimados por parâmetros da idade cronológica 
e biológica. Os indicadores da idade biológica 
se referem às idades estatural, ponderal, mental, 
sexual, esquelética e dentária23. A idade dentária 
pode ser determinada pela cronologia eruptiva 
ou por estágios de mineralização dentária. Veri-
fica-se a elevada correlação entre os parâmetros 
da idade dentária com a idade cronológica. As 
medidas obtidas no presente estudo correspon-
dente aos diferentes estágios de desenvolvimen-
to dentário (3 a 20 anos de idade) representam 
valores de referência de comprimento, que de-
veriam estar associados com cautela aos estágios 
de maturação esquelética.

O presente estudo foi estruturado com a utili-
zação de bancos de dados de clínicas radiológicas 
odontológicas privadas, não havendo uma padro-
nização dos participantes do estudo no que se re-
fere aos modelos genético, nutricional, fisiológico, 
patológico, socioeconômico e de habitação. As 
medidas adquiridas das estruturas dentárias estão 
de acordo com estimativas de investigações publi-
cadas previamente9,36,50. Porém, essa ferramenta 
constitui uma técnica não invasiva que contribui 
com estudos in vivo. Investigações com métodos 

de observação empregando radiografias conven-
cionais na avaliação do desenvolvimento da den-
tição permanente, da cronologia e da sequência 
de erupção representam os modelos de pesquisa 
mais frequentemente utilizados20,21,34,35,44,49. 

Um estudo clássico de Nolla35 relatou que to-
dos os dentistas que tratam de crianças deveriam 
ter uma boa compreensão do desenvolvimento da 
dentição. A variabilidade do desenvolvimento dentá-
rio pode indicar diferenças entre as médias. O autor 
usou uma série de radiografias bucais de 25 meninos 
e 25 meninas, e sugeriu as fases de desenvolvimento 
dos dentes permanentes por meio de uma escala de 
0 a 10 (0 = ausência de cripta; 1 = presença de crip-
ta; 2 = início da calcificação; 3 = um terço da coroa 
formada; 4 = dois terços da coroa formada; 5 = coroa 
quase formada; 6 = coroa formada; 7 = um terço da 
raiz formada; 8 = dois terços da raiz formada; 9 = raiz 
quase formada - ápice aberto, 10 = ápice formado). 
As diferenças, em média, na sequência geral de de-
senvolvimento não foram evidentes entre os sexos e 
poucas diferenças foram observadas entre os dentes 
dos lados direito e esquerdo.

A possibilidade de se obter informações das es-
truturas anatômicas in vivo, com o manejo de na-
vegação na imagem, sinalizou o grande potencial e 
a conquista do diagnóstico em todos os campos da 
Odontologia6. Liu et al.25 determinaram a precisão 
da análise volumétrica dos dentes in vivo utilizan-
do a TCFC. O volume de 24 dentes pré-molares 
extraídos foi determinado. As medições dos vo-
lumes desviaram ligeiramente entre -4% e 7%. 
Operações de suavização reduzem as medições de 
volume. Atualmente, nenhuma exigência quan-
to à precisão das determinações do volume de 
dente foi estabelecida. Baumgaertel et al.4 inves-
tigaram a confiabilidade e a precisão das mensu-
rações realizadas em reconstruções dentárias com 
TCFC. Trinta crânios humanos foram escaneados 
e reconstruções tridimensionais das dentições fo-
ram obtidas. Dez mensurações (overbite, overjet, 
largura intermolares e intercaninos superiores e 
inferiores, comprimento dos arcos disponíveis, e 
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Linear measurements of human permanent dental development stages using 
Cone-Beam Computed Tomography: A preliminary study

Abstract

Objective:	To	determine	the	linear	measurements	of	human	permanent	dentition	development	stages	using	Cone-
Beam	Computed	Tomography.	Methods: This	study	was	based	on	databases	of	private	radiology	clinics	involving	
18	patients	 (13	male	and	5	 female,	with	age	 ranging	 from	3	 to	20	years).	Cone-Beam	Computed	Tomography	
(CBCT)	images	were	acquired	with	i-CAT	system	and	measured	with	a	specific	function	of	the	i-CAT	software.	Two	
hundred	and	thirty-eight	teeth	were	analyzed	in	different	development	stages	in	the	coronal	and	sagittal	planes.	
The	method	was	based	on	delimitation	and	measurement	of	the	distance	between	anatomical	landmarks	corre-
sponding	to	the	development	of	the	dental	crowns	and	roots.	These	measurements	allowed	the	development	of	a	
quantitative	model	to	evaluate	the	initial	and	final	development	stages	for	all	dental	groups.	Results and Conclu-
sions:	The	measurements	acquired	from	different	dental	groups	are	in	agreement	with	estimates	of	investigations	
previously	published.	CBCT	images	of	different	development	stages	may	contribute	to	diagnosis,	planning	and	
outcome	of	treatment	in	various	dental	specialties.	The	dimensions	of	dental	crowns	and	roots	may	have	important	
clinical	and	research	applications,	constituting	a	noninvasive	technique	which	contributes	to	in	vivo	studies.	How-
ever,	further	studies	are	recommended	to	minimize	methodological	variables.

Keywords: Tooth	development.	Incomplete	root	formation.	Apexogenesis.	Cone-Beam	Computed	Tomography.	
	 Computed	tomography.
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comprimento do arco requerido) foram realizadas 
diretamente sobre os crânios por um paquímetro 
com precisão digital e sobre as reconstruções digi-
tais. As medições dentárias dos volumes por meio 
da TCFC podem ser utilizadas para análise quanti-
tativa. Um pequeno erro sistemático foi encontra-
do, o qual tornou-se estatisticamente significativo 
apenas quando se combinou várias medições. Um 
ajuste para esse erro permitiu melhorar a precisão.

Vários estudos têm utilizado a ferramenta 
de mensuração da TCFC para determinar as dis-
tâncias entre as estruturas anatômicas maxilofa-
ciais1,4,7,19,25,29,30,31,45. A contribuição das mensurações 
tomográficas tem maior aplicação e confiança do 
que o método de imagem convencional5,11,12,13,15,45.

CONCLUSÕES
Dentro das limitações desse estudo preliminar, 

conclui-se que as imagens de TCFC dos diferentes 
estágios de desenvolvimento podem contribuir com 
o diagnóstico, planejamento e resultados dos trata-
mentos. As dimensões das coroas e raízes dentárias 
podem ter uma importante aplicabilidade clínica e 
de pesquisa. Entretanto, novos estudos são recomen-
dados a fim de minimizar as variáveis metodológicas. 
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